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Alterações no projeto executivo deixam reforma do aeroporto de Marília mais distante P3

Requerimento cobra melhorias 
em rampas de acessibilidade
Várias reclamações sobre o mau estado de conservação 
dos dispositivos chegaram ao Legislativo mariliense P4

Projeto de lei que tenta barrar 
concessão do Daem será votado
Vereadores de Marília devem discutir e votar propositura 
que prevê a revogação da lei que autorizou a concessão e a 

transformação do departamento em agência reguladora P2
Proposta é de autoria do presidente da Câmara de Marília, vereador Eduardo Nascimento

Rampa de acessibilidade localizada na rua Dom Pedro está em estado precário 

Divulgação

Marília tem mais mortes por dengue 
entre homens, mostra levantamento P7

Número de eleitores aptos para 
votação cai em Marília neste ano

Eleições municipais serão realizadas em 6 de outubro para escolha de prefeito, vice e vereadores

Obras têm novo atraso

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Will Rocha

Levantamento preliminar do Tribunal Superior Eleitoral 
indica aproximadamente 173 mil eleitores marilienses 
com título regular; em 2022, o número superava 181 mil P5
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Projeto que tenta revogar autorização 
da concessão do Daem deve ser votado

Está na pauta da próxima 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Marília, nesta 
segunda-feira (20), o PL (Pro-
jeto de Lei) Complementar 
que pretende revogar a Lei 
Complementar 938, cujo tex-
to instituiu a PMSB (Política 
Municipal de Saneamento Bá-
sico) e autorizou a concessão 
dos serviços do Daem (Depar-
tamento de Água e Esgoto de 
Marília), bem como sua trans-
formação em agência regula-
dora, a Amae (Agência Muni-
cipal de Água e Esgoto).

Desta forma, a propositura 
de autoria do vereador Eduar-
do Nascimento, protocolada 
no último dia 30 de abril, deve 

ser votada pelos vereadores. O 
parlamentar avalia que a ini-
ciativa da Prefeitura de Marília 
em pedir pela concessão da au-
tarquia foi “precipitada”. 

“Vemos o Daem como um 
patrimônio de Marília, que 
sempre manteve um serviço 
de qualidade para a distribui-
ção de água e coleta de esgoto, 

e não pode ser repassado para 
a iniciativa privada, a qual, 
com certeza, irá impor tari-
fas mais altas, prejudicando a 
população mariliense”, consta 
no projeto.

MATRA /Artigo publicado 
pela Oscip Matra (Organização 
da Sociedade Civil de Interesse 

Público Marília Transparente) 
cobra posicionamento dos ve-
readores de Marília. Segundo 
a organização, houve tentati-
va de contato com todos eles, 
entretanto, somente Eduardo 
Nascimento e Júnior Féfi n te-
riam respondido, garantindo 
votos favoráveis ao projeto. 

“A população de Marília 
acompanha com preocupação 
o andamento desta licitação, 
diante de tantos questiona-
mentos já feitos na esfera ju-
dicial que, lembramos, ainda 
não decidiu sobre o mérito de 
diversas irregularidades apon-
tadas por empresas do setor e 
pela Matra”, aponta o artigo. A 
Matra tenta, na Justiça, nova 
liminar para suspender o pro-
cesso de concessão do Daem.

Alunos da região de Marília 
são medalhistas de olimpíada 

A Seduc-SP (Secretaria da 
Educação do Estado de São Pau-
lo) divulgou nesta sexta-feira 
(17) a lista fi nal de estudantes 
medalhistas da primeira edição 
da Olimpíada de Matemática 
das Escolas Estaduais de São 
Paulo, a Omasp. Mais de 127 mil 
estudantes do 6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental e das três 
séries do Ensino Médio em todo 
Estado garantiram a premiação. 

Na região de Marília são 
3.062 medalhistas, sendo 502 
com medalhas de ouro, 872 de 

prata e 1.688 de bronze.
Cada escola tem acesso à 

lista de alunos medalhistas. En-
tre junho e julho, cada uma das 
91 diretorias regionais de ensi-
no organizará a premiação em 
espaços destinados a centenas 
ou milhares de alunos. 

O objetivo da competição or-
ganizada pela Seduc-SP é identifi -
car estudantes de matemática que 
são destaques em todas as regiões 
do estado e torná-los referência 
de sucesso no ensino-aprendiza-
gem em suas comunidades. 

Projeto é de autoria do vereador e presidente do Legislativo, Eduardo Nascimento

Assessoria de Imprensa

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Obras do aeroporto têm novo atraso 
e agora fi cam apenas para novembro

A tão sonhada reforma do ae-
roporto de Marília, o “Frank Mi-
loye Milenkovich”, ainda está um 
pouco distante. Primeira previ-
são, de agosto de 2023, era de que 
as obras começariam em dezem-
bro, entretanto, no fi m do ano 
foram anunciadas para abril de 
2024. Agora, novo prazo é apenas 
novembro, segundo informou ao 
O DIA nesta sexta-feira, dia 17, a 
assessoria da Rede VOA, conces-
sionária responsável pela reforma 
do terminal aeroviário.

Em nota ao jornal, a con-
cessionária destaca que o atraso 
ocorre devido a alterações no 
projeto executivo, provocadas 
por razões técnicas. “Somadas à 
necessidade de aprovação do pla-

no de investimentos, atualmente 
em andamento e protocolado 
na Artesp [Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Delegados 
de Transporte do Estado de São 
Paulo]. O início das melhorias foi 
reprogramado para novembro de 
2024”, explica.

A concessionária ressalta ain-
da que o investimento previsto 

para o aeroporto de Marília tota-
liza R$ 5 milhões, dos quais R$ 2 
milhões estão destinados à refor-
ma do terminal de passageiros e 
outros R$ 3 milhões para demais 
melhorias. Informa que já foram 
realizadas algumas intervenções 
e investidos R$ 790 mil, sendo R$ 
200 mil no terminal de passagei-
ros e R$ 590 mil nas demais áreas 
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do aeroporto, como pista, pátio e 
fechamento perimetral.

O projeto que foi divulgado 
no ano passado à reportagem 
previa a criação de um boulevard 
de 600 metros quadrados, onde 
hoje fi ca o atual terminal. Este 
espaço teria 30 lojas e prestadores 
de serviços. O novo prédio seria 
composto por dois andares, com 
embarque no térreo e o desem-
barque no primeiro piso. 

A concessionária informou 
ainda, na época, que com a re-
forma a área total do novo ter-
minal fi caria em dois mil metros 
quadrados. Desta forma, a capa-
cidade do aeroporto local seria 
triplicada, podendo atender até 
três aeronaves simultaneamente. 
Hoje, apenas a empresa Azul ope-
ra voos de Marília a Viracopos.

Rede Voa

Aeronave no aeroporto de Marília; reforma do terminal ĕ ca para o ĕ m de 2024

Clube de Cinema de Marília exibe 
fi lmes premiados em maio

O CCM (Clube de Cinema 
de Marília) apresenta, ainda 
neste mês de maio, opções de 
filmes internacionais e nacio-
nais que foram destaque fora 
do circuito comercial, além 
de produções documentais. 
As exibições são gratuitas e 
abertas ao público.

A programação conta, por 
exemplo, com o drama belga 
‘Close’, indicado ao Oscar de 
melhor fi lme estrangeiro de 
2023 e vencedor do prêmio 
Grand Prix no Festival de Can-
nes. Dirigido por Lukas Dhont, 
o longa narra a história de dois 
amigos que, subitamente, têm 
a amizade interrompida após 
entrarem na escola.

Também está incluída a 
sessão documental com ‘Meni-
no 23 – Infâncias perdidas no 
Brasil’. O documentário, diri-

gido por Belisário Franca, foi 
premiado em diversos festivais 
e expõe a escravização de ór-
fãos no Brasil na década de 30.

A obra brasileira foi exi-
bida neste sábado (18), às 
20h, enquanto ‘Close’ será 
no sábado seguinte, dia 25 
de maio, também às 20h. O 
CCM funciona na avenida 
Sampaio Vidal, 245 (entrada 
pelo Museu de Paleontolo-
gia). A entrada é gratuita.

Mais informações sobre 
a programação e as obras se-
lecionadas estão disponíveis 
no Instagram do CCM: www.
instagram.com/clubedecine-
mademarilia.

Nos dois primeiros sábados 
deste mês, foram apresentados 
os fi lmes ‘Vidas Passadas’, drama 
norte-americano dirigido por 
Celine Song, e o brasileiro ‘A Mãe’, 
dirigido por Cristiano Burlan.

Redação O DIA

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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População reclama e melhorias em 
rampas de acessibilidade são cobradas

A Câmara de Marília vota 
na sessão ordinária desta se-
gunda-feira, dia 20, reque-
rimento do vereador Danilo 
Bigeschi, o Danilo da Saúde 
(PSDB), que cobra do prefeito 
Daniel Alonso (PL) informa-
ções sobre as providências que 
o município tem adotado para 
o cumprimento da lei federal 
nº 10.098/2000, que estabelece 
normas gerais e critérios bási-
cos para a promoção da aces-
sibilidade das pessoas porta-
doras de deficiência ou com 
mobilidade reduzida.

Segundo o parlamentar, 
diversas reclamações têm sido 
feitas sobre o péssimo estado 
de conservação das rampas de 

acessibilidade existentes na ci-
dade, como as localizadas na 
rua Dom Pedro. “Recebemos 
diariamente queixas sobre 
isso, assim como da falta das 
mesmas [rampas] em outros 
pontos de passeios públicos, 
em especial na região central. 
Entre as principais vias está a 
rua São Luiz, que, em alguns 
pontos, conta com a rampa de 
acessibilidade apenas de um 
lado da calçada.”

Danilo da Saúde ressalta ao 
O DIA que durante a sessão 
irá apresentar um adendo ao 
requerimento. “Vou solicitar, 
ainda, a relação de todos os 
recursos recebidos pelo muni-
cípio para essa finalidade e o 
relatório da prestação de con-
tas sobre a aplicação.” 

No requerimento, o vere-
ador destaca que a legislação 
federal garante acessibilidade 
para as pessoas com defi ciência 
em todos os estabelecimentos, 
sejam eles espaços públicos ou 
empresas privadas. “Precisa-

mos garantir a autonomia e a 
segurança em todos os espa-
ços às pessoas com defi ciência. 
A maioria das ruas e calçadas 
não oferece acessibilidade, não 
contam com rampas, até mes-
mo no Centro. É um fl agrante 
desrespeito ao direito de aces-
so das pessoas com mobilidade 
reduzida.”

O parlamentar pede que 
seja dada ciência do requeri-
mento à Aadef (Associação 
de Atendimento aos Defi-
cientes Físicos), Associação 
Mariliense dos Ostomizados, 
Amei (Associação Mariliense 
de Esportes Inclusivos), Apae 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais) e ao Conse-
lho Municipal dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência.

Divulgação

Mau estado de rampa na rua Dom Pedro 

Valor da publicação: R$ 15,12. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Números preliminares mostram queda 
no eleitorado apto a votar em outubro

Números preliminares do 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) mostram queda no eleitorado 
apto a votar no pleito de outubro 
em Marília. Segundo levanta-
mento divulgado pelo cartório 
da 70ª Zona Eleitoral, até o últi-
mo dia 17, eram 173.080, mas o 
número pode ser alterado, já que 
o tribunal ainda faz a contabiliza-
ção de dados, que deve ser encer-
rada no fi m deste mês.

O total, até agora, é inferior 
ao número de aptos em 2022, que 
era de 181.389. Segundo o cartó-
rio, a diferença pode ser explicada 
por normas e resoluções editadas 
pelo TSE em razão da pandemia 
da covid-19, como a suspensão, 
para o pleito de 2022, dos efeitos 

dos cancelamentos de títulos elei-
torais decorrentes da revisão bio-
métrica obrigatória de 2019. 

Ainda de acordo com os da-
dos do TSE, na 70ª Zona Eleitoral 
são 84.381 aptos até agora e mais 
88.699 na 400ª Zona Eleitoral. A 
primeira conta com 42 locais de 
votação e 315 seções eleitorais. 
Já na segunda, são 35 e 297, res-
pectivamente. Ao todo, o colégio 
eleitoral de Marília tem 612 se-
ções e 77 locais de votação.

O prazo para receber quem 
precisava tirar o título eleitoral, 
regularizar o documento, fazer a 
transferência de domicílio ou lo-
cal de votação foi encerrado nos 
cartórios de todo o país no dia 8 
de maio. Plantões chegaram a ser 
realizados para atendimento dos 
eleitores. O pleito deste ano ain-

da será híbrido, ou seja, o eleitor 
que não fez a biometria, mas tem 
a situação regular, poderá votar 
sem problemas.

Nas eleições de 2022, que ele-
geram o presidente do país e go-
vernador do Estado, deputados 
e senadores, 76,72% comparece-
ram às urnas no primeiro turno 
em Marília e 77,73% no segun-

Reprodução/Internet

Urna eletrônica para votação; as eleições de 2024 vão ocorrer no dia 6 de outubro
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do. A abstenção foi de 23,28% e 
22,27%, respectivamente.

PLEITO /As eleições munici-
pais ocorrerão em 6 de outubro. 
Os eleitores escolherão prefeito, 
vice-prefeito e vereadores. As con-
venções partidárias para a escolha 
dos candidatos deverão ocorrer 
entre 20 de julho e 5 de agosto.

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Marília tem mais mortes por dengue 
entre homens, mostra painel estadual

Marília não está seguindo o 
perfi l das vítimas de dengue do 
estado, quando analisados os 
casos de óbitos pela doença na 
cidade. Levantamento feito pelo 
O DIA, com dados do dia 1º de 
janeiro a 17 de maio, mostra que 
das 12 mortes registradas na ci-
dade, cinco foram de mulheres 
e sete de homens. Entre os ido-
sos acima de 65 anos, uma era 
mulher e seis eram homens. Os 
números são do Painel de Mo-
nitoramento da Dengue, admi-
nistrado pela Secretaria da Saú-
de de São Paulo.

Em todo o Estado, são 680 
mortes pela doença. Desse to-
tal, 375 eram idosos acima de 
65 anos. No recorte por gênero, 

Assessoria de Imprensa

Agente de endemias visita casa em Marília; mulheres têm mais casos conĕ rmados

a doença matou 357 mulheres. 
Os óbitos são divididos em nove 
faixas etárias. Não há informa-
ções sobre morte de crianças 
menores de um ano.

Enquanto as mulheres são 
maioria nos quadros letais em 
todo o Estado: 357 óbitos con-
tra 321 de homens; em Marília 
é diferente, mas elas estão em 
maior quantidade na propor-
ção por casos confi rmados de 
dengue: são 4.015 notifi cações 
comprovadas no gênero fe-
minino até o dia 17 de maio e 
3.162 no masculino.

A faixa etária com maior 
quantidade de casos entre as 
mulheres na cidade, ainda se-
gundo o painel, é entre 35 e 49 
anos: são 964 confirmações. 
A segunda é de 50 a 64 anos, 

com 958. Entre os homens, as 
faixas etárias que mais tiveram 
pessoas doentes com dengue 
se repetem: de 35 a 49 anos, 
com 689 confirmações; e de 50 
a 64 anos, com 678. 

A população idosa femi-
nina também é a que mais foi 
infectada pelo mosquito Aedes 
aegypti em Marília. São 692 ca-
sos entre mulheres acima de 65 
anos e 418 entre os homens.
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Idade média de gestantes aumenta 
e gravidez na adolescência diminui

Pesquisa da Fundação Sea-
de (Sistema Estadual de Aná-
lise de Dados) revela que a 
faixa etária das mulheres que 
deram à luz subiu. Nos últi-
mos 12 anos, a idade média 
passou de 27,2 anos para 29,1 
anos, de acordo com levanta-
mento divulgado neste mês.

Os dados são referentes a 
um perfil de nascimentos re-
gistrados em 2022 e apontam 
também que 70,3% das mães 
têm entre 20 e 34 anos, en-
quanto 65,7% dos pais con-
centram-se entre 25 e 39 anos, 
com idade média materna de 
29,1 anos e paterna de 32,1 
anos, em 2022. Em 2010, tais 
idades eram, respectivamen-

te, 27,2 e 30,6 anos, sinalizan-
do mais uma vez que a pro-
porção de nascimentos entre 
pais mais velhos aumentou.

A análise mostra que, em 
2022, 77,5% das mulheres que 
foram mães no Estado eram 
paulistas, 21% eram naturais 

de outros estados e 1,5% pro-
venientes de outros países. A 
pesquisa revela ainda que a 
taxa de gravidez na adoles-
cência caiu. Em 2022, 33 em 
cada mil jovens tiveram fi-
lhos, o que corresponde a 9% 
dos nascimentos no período. 

Para Lúcia Mayumi Ya-
zaki, demógrafa e pesquisa-
dora da Fundação Seade, a 
diminuição na gravidez na 
adolescência e o aumento da 
idade média das mães podem 
ser atribuídos à maior disse-
minação de informações so-
bre métodos contraceptivos, 
além da busca por estabili-
dade emocional e financeira 
antes de assumir a responsa-
bilidade de ter filhos.

A pesquisadora lembra 
que, nos anos 1990, o que 
chamava a atenção era a taxa 
de fecundidade elevada na 
faixa etária de 15 a 19 anos. 
Na pesquisa divulgada neste 
ano, a taxa registrada no gru-
po é de 33, enquanto em 2010, 
foi de 52.
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Idade média das gestantes aumenta em dois anos, segundo estudo da Fundação Seade

Valor da publicação: R$ 53,76. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016


